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ANO XXXV S  p Lençóis Paalist?

IN P S  A u to r iza  exam es  
Ra  los X  a externos
A nr d d ii i5 d e  maio do correate, am^oha poitan- 

t('. <' Hosp t l̂ N  S. d.'i P iedadr. desia cidade, cMá autorizado a 
atender lambém os >equrados externo» do 1NP&. para toda e qual 
quer exame de Raio X .

T a l  ioíorzioção foi ob'ida ju a ‘.c  ao sr. Bruno Brega, Pro 
vedot daquela cctidane asçi-tencial rendo em vi<La a comuoicB'* 
\;ão que acaba de r cebrr da Ccardcnadcria  do Serviço dt Assis- 
iencia Medica >• S. A . M . -de Bau iu .

:  Maio de 1972 b r a s i l  I N.O 1713

Jig ra a  de njento
O s Confrades Vicentinos deLençóts Pau lis . 

t i j  tem de público agradecer a todos quantos 
de uma forma ou dc outra cont'ibuiram  para o 
bom êxito da R E V O A D A  V I ^ cN T lN A  levada a t  
feito no dia 23 d e a b iil último.

Outrosbím comunicam que refeilda revoada 
apurou a ioporlância de Cr> 2 654 ÇO (dois m il. 
seiscentos e cinquenta e qusdr.., cruzti^os r iten

centavos) que setà totalmente aplicada na casa 
de morada em fa' ê de acabamento na V ila  Vic^n 
tina.

Nossos agradecimentos »So extensivos tam . 
bem a um dnaüor anônimo qi.e o íe ilou  dois sa* 
COS de feijão.

Lençóis Paulista, maio dé IQ72

A
i f

Tibr â p e amplia - se

H< je é díp d s Mães

De fontes competentes, temos informações, que Tibra 
pel ampliará suas indusirtas nesta cidade.com a instaUçSo de 
uma fabrica de Pasta Mecânica.

Segundo as mesmas fontes, a Pasta Mecânica destina-se 
ao fabrico de qualquer linha de papel.

C xa la  que as infoimações tenham confirmações, co^i 
o inicio do plano da Tibrapc-I.

F O R i

A mais moderna linha de Lamii Itõ ŝ já p^qduz da níj Brasil

PI ano  o p e c í a l  de venda

C A R A N I
I

k •___ -

C o n s u l t e - n o s  sem co m p ro m isso
Ik

F a ç a  d a  FENICXA um  m em bro de euo fa m ília , e e in ta  a  se g u ran ça  de fu tu ro  tra n q u ilo
Comece hoje comprando Letras de >. ambio Penicia, mesmo com pequenas importâncias; faça a sua poupança

N A O  D E I X E  P a r a  a m a n h a  o  q u e  p o d e  c o m e ç a r  h o j e

Agente exclusivo etc.

FENICIA S . A .  - rréditos - Financiamentos - Investimentos
^err:«'vo ^obf'nho — Rua X V  dc Ni>verabro a.* 141 — Fone 20079
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D Delegacia da Receita Ftderal em Bauru 

Rrogran.a lrrpc»;to de Renda 1972
m oio de 1972

M i.;!  E a  volto a te vt» oa aa tifa  aala 
Oode, uma ooitr, te dclxcu se a  ía la , 
Dizeado adeua camo quem vai morrer I 
E  me vista sumir pala oebliaa,
Porque a sina das mâcs é esta sioa : 
A m ar, cu! dar. cria r, depels perder !

ruído
Não ( E u  deva voltar, ser esquecido,
Mas, . . . que {oi I L)< repente ouço um 
A cadeira rangeu ! Ê  tarde agora I 
M inha mãe se levanta, abnndo os braços 1 
E  me envolvendo oum milhão dc abiaços. 
Pendendo graças, diz: Meu filho E  . . . ch >ra

Perder o filho é como achar a morte ! 
Perder o filho , quando grande e forte 
) i  podia am pará'la e compen^ã'Ía.
M as ae^se intaatr, uma mulher bonita. 
Sorrindo o rouba . . .  e a veiba mãe afliti 
Ainda SC volta para abençoá-la !

E  chora ! E  treme, como fala e ri 1 
E  parece que Deus entrou aqui.
Em  vez do último dos condenado !
K  o seu pranto, rolando em minha face ! 
Quase è como se •  céu me perdoasse,
M e limpasse de todoS os pecados t

A^sim parti e me abrnçoaste
Fu i esquecer o bem qu« me ensinaste I
Fu i para o mundo me deseducar . . .
R tu ficaste, num silencio frio 
C lhsndo  o leito que eu deixei vazio; 
Cantando uma cantiga dc ninar !

Mãe ! n « t 'U ' b'aços eu me transfiguro 
I embro q e lut criança, que fui puro ! 
Sirn ! lenho mãe I £  e t̂a ventura é ta i 
Que eu comp eendo o que itignifiea l 
C> filho é pobre, mas a niâe é nca !
O  fiiho é homem, ma-< a mâe è santa !

ita

Hoje, volto coberto de poeira 
E u  tc encontro quietioha oa cadeira,
A  cabeça pendida sobre o peita.
Quero beijar-tc a fronte ; . . e oãs mc atrevo ! 
Quero aco rdâfte , mas nãa sei se devo I 
Não sinto que me cabe èste direito I

Santa que eu fiz aovelbecer t<ofrendo 
M as que beijas como agradecendo 
Toda dor que por mim te foi cau^ada I 
Dos mun,ios o n ie  andei nada te trouxe • 
Mas tu mc oibas num o lb ir tão doce 
Que nada tendo não te fa lta nada !

Eu  te esquecí. As mães são esquecidas ! 
V iv i a vida, vivt mu!ra:« vidas.
E  só agora, quando chego ao fim,
T ra ído  pela última ésperança;
E  só agora quando a dor me alcança, 
Lembro, quem nunca se esqueceu de mim I

D ia das mães ! Ê  o dia da bonoade 
M aior que todo o m»l da humanidade 
Purificada num amar fecundo !
Per mai.o que o homem seja um ser mesquinho 
Enquanto 9 mãe cantar junto a um bercinho. 
Cantará a esperança para o mundo 1

A  M EM Ó RIA DE DESIDERiO M íNETO
Cyilberio Pcccola)

Por m ils que saibamos ser e morte uma con. 
sequencta inevitável da vida, sem embargo jamais nns 
acostumaremos a ela. Ha de constituir sempre um m o. 
tivo de contrisiamento para o nosso coraçSo, a peida 
de um amigj). de um exemplâr chefe de famitia e de 
um pai abnegado,

Não valem as explicações científicas do fenô* 
meno da paralização das nossas energias vitais, não 
adiantam as explicações relig iosas desse passo de U ' 
ma para outra vida. porque não nos acostumaremos 
n u n c i à separação de um bem que nos é caro.

A  morte será sempre um motivo de .mgú tia. 
de pesar, de dor, e de desespero para o n >«so '^enti. 
mento. A  morte do sr. Desidério M incto, homem que 
soube gove*rnâr durante 9 anos os destinos de M ca- 
tub i, com dedicação, amor e carinho, fez coin que a- 
queia odade vivesse momentos inesquecíveis de sua 
história, pois. a grande massa humana que piest \ i

sua última homenagem fr.i a maior prova do seu pre<r 
tigio. am igos de todas cidades vizinhas levaram ao 
dileto amigo sua última homenagem e a primerra das 
suas saudade.

NSo é somente derramando o sa rg u t pela Pá­
tria nos Campos de batalha, arriscando tmpavidamenle 
a vidai que se serve a Pátria ! B  também ná arte de 
governar que se presta relevantes «ervfçns à sua ter- 
ra. Assim  foÍ aquele «incero amigos de to d 's  nós. a- 
quele coração dedicado à familia, à sua t >ra e ü sua 
gente. Caiu  inerte aquelas mãos que tantas vezes es­
tendeu aos necessitados. Caiu no Cam p" da luta como 
um heió i autêntico, con o urr. cn va lh o  í batido p tia  fú ­
ria de um vendavai pelo raio em plena tarde fria e 
tr.ste de lerr-ptstade dc abril

A s ‘ îrr, nos deixa mais um amigo, descance 
em páz. bravr. e estimado amigo, já que soube'‘ te cum 
prir dignamente a rua nobre itissãu  aqui na ter.-a.

FESTA D O  REFRIGERANTE
O  Rotary C lub  local fará realiza» no 

próximo dia 23. nas dependências do Ginasium de Ss* 
portes, mars uma grandiosa festa do Refrigerante, pa 
ra a garota ía lençoense. A  renda, como sempre, será 
destinada a compra 4e agasalhos para os esculares

pobres do município.
A  Açucareira Z illo*Lorenze|ti. colaborando com 

o Rotary C lu b , ficará responsável pela confecção dos 
canecos.

B A N C O S  R E C E B E k A O  D E C L A R A Ç Õ E S  D E  
R E N D A  A T É  O  D IA  3 l D E  M A IO

O Secreiárie da Receita Federal, L  neo Em ilie  
Kluppel, as-inou a Instrução Formativa «.* l7 , dia 4 
ae lua « , autor.zando a r de bancária a recebei, até 3 l 
de maio próximo, a.- declarações d* rendimeotoa de 
Pesi>oa Física '  exercício l97?  - aao-bast 197] .  cujo 
prazo de entrega teoha expiiado 00 dia 2 de m ai*. T o ­
davia. a Instrução esclarece que esse fato “ não deso­
briga os declaran’es das penalidades e que estejam au- 
jeítos, por entrega da declaraçao fora do prazo regu­
lamentar. inclusive a perda do parcelamento ae o atra­
so for superior a lO (dez) dias, deveado aer preenchi­
dos os tteoa 87, 83 e 84 do bloco 7 da declaração dc 
readimentos, com a indicação do percentual de mora. 
seu valor e total a recolbet".

A  informação é da Superintendência Regional 
da Receita Pederal rm São Paulo, que acre»ceatB que 
o prazo de 10 (d rz) dias mencionado, expira dia ÍÀ. sen­
do que até ésse dia o« contribuintes terão direito ao 
pagamento do 'n<p''sto devido em parcela^, acrescidos 
doi juros de luofa de I %  (um p/ cento). O s contri­
buintes que e»tregarem suas declarações com imposto 
liquido a pagar ou a restituir, após o d:a í ? ,  alem da 
penalidade de 1 %  (um p/ cento) ao mês ou fração, 
terão seu imposr - lançado em uma unica cota, ou seja, 
oâo terão diieito ao parcelamento.

R E C E IT A  f e d e r a l  E S C L A R E C E  

D E S C O N T O  D O  P R O T E R R A

A Superíntendencta RegicnaJ da Receita Fede 
ral em São Paulo, na sua campanha de divulgação da 
legislação do imposto de renda, informa que, quanto 
às aplicações e n  reflorestamanto, previstas na Lc I n.  ̂
5 .10666, o Descento do Proterra só Incidirá sobre as 
Importaacias Aplicadas a partir de 06 dc Julho de l9 7 | ;  
As Pessoas jurídicas que procederam de forma díferen 
te da ac'm« indicada, poderão solicitar retificação de 
suas declarações, no que se refere aos itens d« Hroter- 
ra e do imposto devido, quando este tiver sido afeta* 
do por tal redução, conforme explicito no Parecer N or 
mativo n." 133/72, da Coaidenação áo Sistema de T r i ­
butação da Secretaria da Receita Federal.

O B S E R V A Ç Ã O  l .M P O R T A N T E :

A s declarações entregués F O R A  D O  P R A Z O  
não receberão nenhum carimbo indicando essa circuna- 
tãocia, essa condição será controlada pela data no ca­
rimbo de recepção c a mora acrescida. N a Guia de 
Remessa de Documentos é que será registrado em O - 
bservações : " F O R A  D E  P R A Z O f »

"Nora do N IE P "
Assessoris de Relações Públicas da D R F  em B au rs

M ã e
(Conceição Borges R . Cem srgo)

O  dia de h< je te é ssgraüo
Mas sempre lua sombra está ao m eu jad o .

Conforme o raio de luz 
Desces e desenhas uma cruz.

Pareces uma rosa que se desfolhou 
E  de pétaiaz o chão forro*..

Aguardarei a hora da Ave-M ariâ 
E  tú, Mãe, serás água benta de qualquer P ia .

O lhare i 0 altar e como estas na oração 
Ficas com Jesus e vem na Com unhão.

C ru z , rosa. agua benta e Comunhão 
E is  minha Mãe e minha relig ião.

(D ia das Mães)
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(alacòet laduttriaic. adqul 
n r máquiB»» c cquipamcn 
tcs oaciOBai», a bidciúr- 
glca Ire ié  S  de Len* 
çul» Fau lt't« i b^tado oe 
iã o  Faulo , acaba oe ii ;-  
mar coat<ato de í^oancia' 
mento, do  valor de  ̂ t$ 4 
milbõer, CU0I c Baoco oe 
Dc«covwJvimeo'o dt- t *~
(ado de São Paulo b A .
B A D E S P , que. como A- 
geDie t~iaaoceif<- do ÜNH 
repasaou rrcui&k^a do .-ub 
P'dgra(na k h iN V E b T .  A 
^>iderCugica Irerê, cujos 
objetivos a alcaaçor exig< 
lãooiQvesiimeDio total ue 
Cf$ Id.OÇ- .̂óOO.OO. produ­
zirá laminados sáu  plaoos 
de otloia qualidade, a bal 
zos custos, e mootará um 
ío rao  elétrica a arco , cens 
trulodo para isso o cdi- 
ficio correspondeotc, tor* 
oando^ie assim uma usica 
siderúrgica scmi«iaiegra> 
da.

Com os lavesttmeoros 
jã  cletusdosio setor dela 
m io B fto d rvcrá  eotraicm  
fuaeíooam cste no seguo 
do semestre do corrente 
aao. Deveodo produzir 
30 a l l  teaeladss de Ism i' 
nados não plaoos em 197i>
O s plaoos de expaosão 
da IR E R E  preveem au­
mentos sucessivos aouais 
d a  o r d e m  
de 30 mil tOD . até aria*- 
g<r sua meta de lOC mil 
ton. cm 73/76^ trazendo 
sua parcela de con itr buí 
(âo  a pelltica governa, 
laeotal de cxpaaefco da 
industria a derurgica e a- 
teadendó plcasmente acts 
objetivas da camp nka 
de latcríorizacão dn de>
scnvalvtmcatò o Estado de São Paulo* oportu.naroeo- 
te cazetada pelo Governo do Estado,

A Siderurglea Iic ré  ocupará cé>ca de 100 operá* 
r ôs ao prlm rlro aao de suas atividades. 200 operá­
rios 00 segundo, 300 opeiários no terceiro c 450 a 
partir do quarta aao de fuacioaamento. além dos íun 
cloaários e técnicos da parte adm icisirativa.

Na íoto, a «olraidade de a^^sinatura do contrato, 
na sedé do B A D E S h ,  prestigiada com a prc'eoça oo

P re ff ito  M un ic ipa l de L rn ço is  Pau lista , sr. Antonio 
Lo re n z 't ‘ 1 Hilho e pelo pie^idente da ' ám ara uoí~' 
c .p s l d t Lençol» i *.U'i ts  V ereader F lo rin d o  P « ne- 
glian. Pela Irerê , cstiversm  p<e^eo■e5of sn - .L o g .S a u -  
r«» )osê Bartoiom ei, p resiJeote; L u z  Feriiaod** F ls k ,  d i­
retor com ercial e (in ao criro ; e Asao Kozam a. d ir*tor 
adm iDi-trativx. Pelo 3 -A O E S P . P ro f. Am érico Cam pí* 
g lis . presidente' e V o p a s ia n o  i.o n s ig lio , diretor do 
Departamento dc L>peraçóes tndu>’ ria is tl<' Baderp ; O

S r . }aime C ard o ro  Ju n io r, comparecera representando 

o .«r, C l ív i»  Se iv iaoo , díre»or da R E A V A L  D istrib u i"  

dora de T iiu lo s  e Valores- contratada pela Ire rê , p a . 

ra Reg istro  e posterior lançam ento de r a s s  sçêes so  

público.

n V o
o I

E 1 é t r o T  é c 11 í c a L e n ç ó 1 s

r  d n d í p re  mo ç a o d e V e  ^ d a s
A  F L E T l í O  T Ê  'N l .A  L f N Ç ô I S .  em cumemoraçâo ao seu sa ive rsá rio  de lu n is ç ã o . b<^oiará sua

distinta írtg u es ia  com preços todos e»pec'ais

G e lo d e i  o f ,  T e lev íp o ie s ,  M o q u i n a *  d «
C o s tu re i, L  iv o d o ra n . Pe^õor, som

coto  H«Uo G as • t c

3  P '^ g  m e n t o s ,  s *  m  j u r o s
p Ud X V  de Novem bro, 754 — Fone Z l0 8 0 LEN Ç Ó IS  P A U LISTA



CONHEÇA OS NOSSOS PLANOS, i 
SÃO TÃO BONS COMO OS 

NOSSOS CARROS.

Faça uma visita à gente, e 
escolha à vontade seu 
Volkswagen.

Nós temos planos ótimos 
para cada um dôles.

V. pode demorar o quanto 
quiser. Bater o papo que quiser.

Pode falar sôbre o tempo,- .........................
o último filme da Sofia Loren 
e até mesmo sôbre automóvel. O importante 
ó que v. se einta bem aqui.

E  depois, se v. resolver fechar negócio

conosco, fique sossegado, qua 
nós cuidamos de todos oa 
detalhes do financiamento. j  

Para que v. possa levar o " 
quanto antes seu nôvo VW 

Qualquer que seja 
sua escolha.

Sabe por que tudo isso? •{ 
Porque pra nós, mais

importante do que os bons planos e os bona 
carros, são os bons clientes.

Como V. ^  ' í

MJTOROADO

A. Lençoense de
Avenida 25 de Janeiro, 537

Comércio
Fone, 20121

e Automóveis
Lençóis Paulista



c a r r o s u sad o s rev isados e com g a r a n t i a

S E D A N S  1 20 0 ,  1300,  K O M B I S ,  V A R I a M

F i n a n c i a m e  n t o de 10 a 3 0  m e s e s  I

S. A. Lcnçocnse dr Comércio e Automóveis *‘S A L C A ’'

f^evendedor Autorizado Volkswagea Aveuidt 25 de Janeiro. 537 Fone, 2§12|



VOLR*« AtfCN

*SALCA»
3 / 3  lo iç o m s t  út £om. c ^otomóDds

S A LC A  informa que as suas linhas

de veículos têm correspondido plena*

mente, às exigências da sua vasta fre

guesia, dentro e fora do Estado, tan

to na perfeita fabricação, como n*

modernismo de suas cores.

Revendedor Autenzado Volkswagen

S. A. Lençoeiise  de C o m érc io  e A utom óveis
A V  15 DE  lA N E lR O i 537 F O N E , 20121 LEN ÇÓ IS PAULISTA
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H'•4 Ia K ̂ :,

%.

SA’
D E V I S i m

carrâo  com  fren te  e verso  que honram  v̂  
•.; M â  fren te , é le tem  uma nova fren te , m u ito  *'
;  pra fren te .

O 9 pára-choques tam bém  sâo novos, m odernos 
OS p isca-p iscas em butidos. , '

 ̂ fa st-b ack . Tem  m otor plano 
^#,.de.65 H P , m ecân ica V W .
V : ’ Aq se  ap resen ta r com  êsse  ca rrâo  de v is ita s  
^̂ .r to d p p iu n d o  vai saber que ,r. •
«*■ V. é  ümá pessoa que *
^"'nâO lig a  só para a beleza.

Q uer tranq u ilid ad e , quer segurança,
 ̂ quer sossêgo  na vida .

t  ca rrâo  pra v . se  ap resentar nos — ' 
lugares m ais re finad os, m ais 
e xc lu s ivp s .
N ossos p lanos, nossas 
cond ições, nosso je ito  
de tra ta r  os am igos 
tam bém  sâo  nosso 
m elhor ca rtão  de v is ita

%

i •' V
• r

i

AJTORZAOO

A. ençoense d e omercio e Automóveis
Avenida 25 de Janeiro, 537 Kone, 2012I Lençóis Paulista



A ú n i c a  e s p e c i a l i z a d a ,  p a r a  s e r v i r  m e l h o r !

e m M co v e i s .

Moretto se p re o c u p a  p o r  você !

R U A  X V  D E  N O V E M B R O  5 6 4 F O N E  2 0  2 3  2

C A S A G R a NDE BAR
D E

Dr Jorge Frederico 

Vieira

C IR U R G IÃ O  D E N T IS T A

R A IO  X

atende cod  hora mareada

Rua Flo rianu  Peixoto, 766

LAN CH O N ETTE t t

Volério jÇ , Casagrande
* Acha—se modernamente instalada na Rodoviária, 2

C A S A G  R A N D E B A R L A N C H O N E T T E

para  ̂ bem servir tudo o que se refere ao ramo: café, sanduiches, pasteis, vitaminas, etc.

j) r . Xudano Rem ardes f ilh o

G IV IL

A D V O G A D O
C R IM IN A L T R A B A L H IS T A

A C ID E N T E ^  D O  T R A B A L H O  - E X E C U T IV O  C A M B IA IS

E S C R IT O R IO  — Rua 7 de Setembro -  Fone 17

'Walúcmiro Boreal

Jigrirrierisor
medições de fazendas Loteamentos

Alinhamentos

Serviços

Nivelamentos

Topográficos

fe rm a d a  Ccroçõo de Je s u s
D E

Decio Ctiso Campanari

D IA  E  N O IT E  A  S E R V IÇ O  D E  S U A  S A U D E  

Rua X V  de Novembro — Fone 2.0006

2>r, Jo õ o  Paccola Primo
Atende pelo I. N. P.5

M?4ieo - Operador - Parteiro

do Departamento da C r ia iÇ a  

C a rte fr i do C o n ie llio  R a fio a a l de Medieioa 7021

L E M Ç O IS  P A U L IS T A

2>r. S id ío

S u iz  f o s i

C IR U R G IÃ O  D E N T IS T A

-  R A IO  X  -

atende aómeatt com 

hora mareada

C O N S U L T O R IO  -

Rua Geraldo de Barrotr

n.o 714
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Esse  teu  a m o r ,  m ãe  F u n r u r a l  d iv u lg a
(Ani Miria R. NegriDi) v a lô r c s  de peusão

^osch J{o b i: a ojicina 
paru o fim  de semana

é 0 amor único humano
que veacé tantas IribulaçÕe*

sem perder a força do prim eiro momento;

que se conhece tantas ing iat*jões 
sem apagar.se se las, 

que vence tanio o tempo
sem perder a eteroMade

é 0 amor único humano
que permanece sempre amcr. 

é 0 amor feito gôtas de cotidiano
depositadas no C á lice  quc transborda

para a messe que se ínícla cada listante

é o am or.renuncia
que recebe, quanta vez,

um mínimo de recompensa
num máximo de iacoflpreençlo ,

é o amor que a filha aprende em li 
para querer ser mãe

na medida du que tu és.

è 0 amor que o ftlhô espera encontrar 
NO caminho de seus filhos

é 6 am or.verso
que compõe o poema cristão de muitas vidas, 

é o am orrprivilégio
que D eus derrama só em teu coração, 

é 0 amor«luz
que espanoa as trevas do Udo escuro do sofrimento 

é o amor>amor
que dirige um lar transformado assim pela C ruz.

é teu amor, M 9e, 
faz anos hoje.

!
eu te canto parabéns 

num beijo puro
que beija o amcr que nSo tem idade.

eu te trago flores
em carinhos feitos de grstidao. 

eu te trago sorrisos
em versos espelhados por teu chão.

Festâ de Santo Antonio
Conforme o Revmo. V igá iio  da Paróqu<8, Pc . 

JoSo Novaes programou n o s d iis  i 0_ n ,  »? e 13 de 
junho vindôuro, realizar se-ão as testas im  lo i vor a 
Santo Antonio. no bairro “ Corvo  Branco"

Com e todos os anos. evia-a^ err. ftincíouamen 
Io diversas barracas, leilão e churrasco.

Serão 4 dias de tradicionais festas, n> aprazi. 
vel bairro C orvo  Branco.

M issa de 7.O dla

A  família de Maria Conti Ferrari participa que 
am anhi, dia 15, 2.a fe ira , à$ 20 horas mandará ce ie . 
brar missa de 7.* dia. p .:la  alma da extinta na Igreja 
M atriz.

e a p o se n ta d o r ia
R io  (^ N ) * O  Puodo Asaisténclâ ao Trabalha- 

duT Rura l ( F U N R U R A L )  divulgou o valor dos bene. 
í ic ix ' conc^^dlJos prlo P R Ó ^ K U R A L : apote «adoria 
poi velb cc. at«s 03 anos conipieto», ou por lovalidez. 
no valor de 50 por ceoto do maior «aiári ■mialmo vi- 
gentr no ' «i». A tu .lm ca ie , port«ntu, o valor 4a apo ' 
seotddona é de C r3  113.00 sensa ia .

A pec^ão para os dependentes de trabalhador 
rura l, chefe ou an  tno de umdade fam iliar, falecido 
drpuis de 3 ! . l i  71. è de 30 pór cento do maior salá- 
rio-njíniino, o que corresponde, atualmente, a C i$  68 00 
mea'-ais.

0  buxil o funeral é correspondente an valor 
de um t.alãrio-m>Dlmo vigente na localidade onde ac 
verificar o scpultamcato.

1 ara SC habilitar aos beocífci'>e do PRÓ > RU - 
R A L , o trab sih ido r rura l deve procurar pesroalmente 
o reprcíentante do F L N R U R A C  em sua cidade.

Fabricar uma estante* fixa r uma cortina, polir 
o automóvel Ou mesmo recuperar um móvel danifica* 
do - tudo is-o está agor^ ao  alcance de iodos, poden* 
do ser feito na própria casa Ê  que a Robert Bosch do 
brasil está lançando no mercado o mais nevo produto 
de «ua tvisãn de ferram enut elétricas * a Bnach H cb i 
um« verdedeira oficina portátil- de grande versatilida­
de. qus possibilita uma séiie enorme dc serviços cas?i 
ros. A lioscb Hobi reune o útil an agradavel. reprc> 
sentM fc< Domia ao mesmo tempn em quc proporciona 
um interc*’^aote passatempo no fim de semana.

Com a Bosch Hobl pnderâo ser czecurado* ser 
viços em madeira, vtdro. cerâm ica, cimento, plástico e 
icumeros outros materiais.

Um a furadeira com duas rotações e comutador 
de velocidade sincronizado para uso de acorde com o 
serviço e material t  a peça principal do conjunto. Essa  
furadeira pc-a 1.65 kg e sua capacidade dc perfuração 
é a seguinte: acn de 10/6 mm. aluminio l 2/8 mm; e ma 
deirn ^5/16 mm.

DIA 20 DE M A IO S A B A D O

jig a sd h o s . Ĵ OpOas Calçados, ffíantirrjenios,
tudo serve Para ajuda: 

c ç mi nes V ore d  aos.

Deixe prepar ada a sua colaboração I

Edita is  de P r o c l a m a s
W>l*on de ' Iviraei* Rosa oficial do Registro 

C iv il das Pessoas Natura>s faço saber que pretendem 
casar-se e apresenta am os documentos exig:do» pelo 
artigo 180. 1, 2 e 4 do ' ódigo C iv il Lazaro F ir *
laínn c dona E liza  Honorio sendo, o pretendente na*-> 
cido em LençoiA Paulista aos 30 de julho de I9 l3 . 
lavrador, solteiro e residente nesta cidade filho de M a­
noel Firmmo Alves c de dona M ariaoa joaquína de je ' 
sus e a preteadeote nascida cm Alfredo Guedes, d /E s  
tado aos l7  de julho de p. domésticas, soltnira
e residente Basis cidade filha de )osé Honorio e dc do 
na Adolphina de ivliiaoda

Armando Belloni e dona Mar«a Angela Barbc- 
sa se a in  o preteadentr nascido em Brodosqu', d/ S s '  
tado ao‘  10 d r drzemb'o de Içd 8, lustrador, solteiroe 
re-idea*e nesta cidade fiib<> de Amon o Bellont c de 
dona dajgisa Pereira d Nascimento e a pretendente 
o«'Cída em Lençóis Paulista aos ló  de sbrij de i0*'3. 
p. domésticas, solteira e residente nesta cidade filha de 
E l i i l  Barbosa e de dona Hilda da S ilva .

Apresentaram os documentos 1, I ,  3 e 4.

Em idio Ton io lio  e Nanei de Fartas O liveira 
sendo, n p*'eteodeBie ns«cído em Lcoçois Paulista aos 
13 de novembro dc 193 |. lavrador, scitetro c residen­
te neste distrito fazenda Faxm al füho oe Silvestre T o - 
niollo c de dona Amabilc Aodreotti e a pietendente 
nascida cm Santos, Estado d e .S . Paulo aos 13 Je  a- 
gotto de 1Q40, func. púolica federai, solteira erestdcn 
te cm Santos, d.̂  Estado lua  lu lio  Conceição, 2 IS  f i­
lha de Savagé de Farias O live ira  e de dnna Florindo 
Ssntiagr. de C llve lra

Apresentaram O» documentos 1̂  2  e 4.

Moisés G arc ia  e dona Aparecida Pereira sen’  
do, o pretendente nascido em Areiópolis, deste Estado 
aos 27 de abril de 1q51, eletricista, solteiro e resioeo* 
re nesta cidade filho de foão Pedro G arcia  e de dona 
Antorua Ceedia Rublni e a pretendente nascida cm 
Presidente A lves, deste F rta d o a o sS  de julho dc 1947, 
p. uomé-tica*. solteira e re-ideate nesta cidade, digo, 
A lvarvt Machado, deste Estado filha dc G ildo P ere i­
ra e de dona Guifbermtna Patebau Pereira .

Aptesenraram o« documeo-o* 1.2 e 4 .

Bcnjam in Batista Leite e dona Maria Lucia 
Mnreonde* seado, o pretendente nascido em Buritama 
E s t . S . Paulo aos 31 de março de 1952. serv. pedrei­
ro, sultefro e reside ote nesta cidade filho de José B a ­
tista Leite e de dona Oeralda dc Souza Leite c  a pre 
tendente aascida em S . M anncl. E s t . S . Pau la  aos 8 
de agosto dc 1957. preadas domésticas, solteira e resi 
dente oeste distrito filha de Etelvioo Marcondes e de 
dona Benedita Pereira

A pre itn ta iam  os documentos I ,  2, 3 e 4,

Jo fé  Cardosc Neto c dona Oulomar G a lli sen 
do, o pretendente na«cnio em M acatubs, derte E sta ­
do ao» 17 de Dovemb o de l942 , agricultor, sobe ro 
e restdcate cm M acatuba, Est. S . Pauto filho de M a­
noel Cardoso c de doaa Lcontiaa M arian# dc Pontes 
c a preteadente nascida em Macatuba, d/ Estado aas 
74 de dezembro de 1951, p. doaést.cas, solteira e re* 
sideote nesta cidade filha de José G a lli e de dona Bcf 
aedita O allL

Apresentaram a t documeatos 1, 2, 3 c  4.

S i alguém tauber dc algum impedimento epo- 
■ha-o aa forma da Le i. La v ra  os presentes para terem 
afixados em este cartório e pablicadnt no jo rnal local 
“ O  ttC O "  e cartório dc M acatuba.

Lençe it Pta , 8 de maio de 1972.



J u íz o  de Üireíto da Lomarca de
Lenvóis Paulista

1.0 C orto rio  de Notaa • O ficio de duetiça

E d ita l  de P raça
O  D r. fulio BnocitJ F ilh e . 

Ju iz de ü ire ite  dcsia Ce* 

marca Oe Leocóia Paulista, 

E ítad o  de São Paulo. etc.

F ã Z  S a b e r  a tod<>« quaotoa o preseote eottal virem 
ou dele ccobccimeoto tiverem, que no dia 22 [vinte e doit] de 
maio de 1972. á« 13,00 horas, oa porta do Ed ifíc io  do Forum des 
ta Com arca, que funciona na rua 7 de aetcmbro, 711. o sr. O íi 
cia i de Juatiça que estiver «erviodo como porteiro do* auditório*, 
levara a publico picgão de venda e arrematação, a quem mala 
der e malcr lanço c íe ie cc r acima da avaliação de C i$ .  I5*4ú0,00 
(quinze mil e quatrocentos cruzeiros) os seguintes bens peahora 
doa A Ç A O  E X E C U T I V A  C A M B IA L  que L A Z A R O  L E M E  Ú O  
P R A D O  move contra ü r  A P A R E C ID O  D O S  S A N T O S :-  “ U M A  
P A R T E  ID E A L  corespondcnte 4 metade de um sitio agricola com a 
área de 58,08,00 hectaees de terras, ou sejam, 24 alqueires, mais 
UH menos, situado no Bairro Lote da Serra, deste município e 
comarca, não contando dito 'móvel cultura ou lavoura permanen* 
te, c  contendo as benfeitorias consitentes de uma casa de morada, 
construída da tijolos e telhas, com 6 comodos internos, coa 
froodando de um lado com Irmãos Lorenzetti e Octavio Daralco 
de outro lada com João Lim a c na cabeceira com B rarilio  Cor- 
réia de Mornas e ncs fundo* cem a água exis»ante aa proprie­
dade', o sitia referido fo i havido em sua totalidade pelo executa 
do em comum com o dt. Joaquim Teodoro de Moraes, atravéz 
da transcrição n. 3.74} do Registro C iv il Imobiliaria desta Cornar 
ca E  para qua chegue ao conhecimento de todos e para que oin* 
guem alegue Igoorância, é expedido o preseatr edital que será 
publicado e afixado aa forma da Le i. Leaçóis Paulista. 12 de abril 
de 1977. E u . O nilaade S . Basso escievente auto., subsctevi.

Juir de Direito 

lulio Boaetti Pilho

D e c l a r a ç ã o
D E C L A R O , para fins de direito, que .«e encontra extra* 

vlada a /.a  via da Autorização para Impressãó da Nota F iie a l 
A vu lsa , bem como o talão de Protudor oontendo as notas de nu 
meros 001 a 030, referente a minha propriedade agrfcóls deno* 
n inada Fazenda Santa Ana, localizada nêsre município Lençóis 
Paulista.

Lençóis Paulista 03 de M aio de 1972.

Deraetrio |osè Segala * Proprietaric.

J{is io ria  de Xençôis
Conheçã a hiãtoeiã de Lençóis, fendo a 

Reviste Lençóis Pãulhtã Ondem e Hoje.

Venda em tndas as Bancas dt ]r>rnai'da 

cidade e nesta Redação

J)r. 7{eincí -/o ehs j,um incfti
Cirurgião Dentista

Raio X
Atcnde-sc diariamente 

daa 8 as 11 ha. da manhã

Av. 7-5 de Janeiio 581 Fone 20-126

Lençóis Paulista

P R E S E N T E  " C H A N E L "
Somente durante o mês de A B k l L  voce reccbciá 

Cr$ 20,00 em mercadorias nes suas compras superiores 

a Cr$ 100,00.

Cj S 40,CO em m/Tv; i.iorias rus suas compras superiores 

a Cr$ 300,00.

C h a n e l
Rua XV de Novembro. 505 — Pone 2 60 i5

P ro d u to  da

A Ç U C A R E l R A

Z I L L O

L O R E N Z E T T I

V

(U sina J o s é  }

quer dizer 
doçura.

é que orgulha o mercado

nacional

R r i
o

A nge Paccolã rimo
No frio on no calor 
Refrigetaaiea SãoLnIz 
Conhaceodo sen sabor 
Vode repetirá BIS.”



A ii s ta m e n to  M i l i t a r
JO V E M  B R A S IL E IR O !

A líitando**e para o Serviço M ilita r oas Porçaa 
A rm adai, vocé se t9^crcve ao rol dos cóastrutore» da 
Patria .

€  /  J Í C / S
O A listam e n to  M ilitc r

S E  N A S C E U  N O  A N O  D E  I954

Procure a Juota do S trv iço  M ilita r do reu oni 
oicipio, aoa primeiro» «ei» mèses do udo ( janeiro e ju 
abo ) com a Certidão de nasciaento e 2 fctografiaa 
de 3 X 4 cm. e K E C E D A , gratuiiameote, o leu  certifi­
cado de allstameoto militar.

Torne-se cidadão

Allscando«ae para o Serviço M ilitar!

J o s
Lopes .  Pettenazz i  &  A i e l l o  L tda

^ JC V ! Semana ac 
Prevenção üe j^cidentes

rjo Zraba'ho
Será comemorado em todo terrít:>rio aacional 

de 22 a 27 de maio de 1972 a X X V I  aemaaa da pre­
venção de acldeatea ao trabalho e da C ia . Paulista de 
Fo rça  e Luz rebemos cartaz aígalíicativo da nobre cau 
aã da prevenção do acidente.

V ariad iis im o  estaque — mazíma presteza ao atendimento

da sua distinta íregueaia

2>ía e r\Diie a serv ir sun saude

R u a  15 d« Novaosbro 812 Tons 2077

t  falecim ento M A T E R I A I S  P A R A  C O N S T R U C O E S

sra M^ria Conti Ferrari

N o  dia 9 de correntCj com 82 anos 
de idade» faleceu, aesta cidade, a sra M aria  C oatl Fe r 
caii» viuva de Em ílio  Ferrari,

D eixa os filhos: Alexáodre, Enedina, O dila e 
Adelia . D eixa ainda 6 netos e 2 bisnetos.

O  aeu aepuitamento deu-se uo seguinte, a 8 
horas, no cemiterio local.

yjgrQ dedrr en tc s de José Moretto

A  família de M aria Conti F e rra r i, penhorada 
agradece a todes qur a eonfortaram durante o transe 
pot que passon e acompanharam os restos M ortais da 
cxt’nta até ao cemitério local.

IN D U S T R IA  E  C O M É R C IO  D E  E S Q U A D R IA S  E M  O E R A L
o

y iv . 9 de Ju lho , 761 - Sençô is paulista

C a sa v e is
4

d

de d o s e  D i e g o l i 14

rente  alto da elegm cla do aeu la r e aempré na vanguarda dos

p r e ç o s b a 1 X o n
Run Anita G ariha ld i 61 Fone 1108



S O C I A I S
f-AZ-EM AN OS

J i O J €
Sra. V e rg io ii B. Canuvâ. Edemir Jacon, Ro- 

te ly  Api^rtcída Argem lao, ata. Jeaalce T e re i oha Mo- 
retto.

D ia 15
Sr. Anelo Cap aoí

D ia  16
Sr, Rúbeos Marcolmr^ <ira Gci^a Pacc l » ! Vt  

teo jzzi. e»posa do W ( sod  Petteaazzi.

D ia  17
)o,-é Lu'Z Aad .cr.tn , sr. ^ndré Kdraimu-a, rr.r. 

Dina R a iile a  Marta Borio. Jovem José Lu iz .•nJ-cotti.

Dia 18
Edilio  jacon. sra. H ilda C , Piovesaot, e>pisa 

do tr . Aotonio Plovesaol.

D ia  19
D r. Armando R lra l. residente em São Paulo, 

Fernando Antonio de Barros. tra . E Iv ira  Ribeiro 
Scrra lvo . espora do sr. José Scrra lvo ; José Aparecido, 
filho do ar. Ooicio Monreí/o c dona Inés de Paula 
M oole irc ; sta. M aria Caccio larL

D ia 20
D r. João Batista de M oura ^-amargo, re -̂iden* 

le em São Pauloj sta. Luiza Caccio larl, sra . Neuza 
D in iz Paccola, esposa do sr, Alberto Paccola; sra. E - 
a il lâ  Masou Benedetti.

G overno  q u e r  red u z ir  €,sd.irec:menh~ 

preço de a l im e n te s
Rio (AN) - ( i  Prrsídcote Em.lio Garra^t zu 

MédicL biseando se em exposição de oi tivo' do .Mi 
Distro d *  FsZeuda assinou dec.eto teduz.ndo a s s l i -  
q jo ta s  do Impusto sobre V^rodmos Induatr «lizados in* 
cideote sobre produtos alimentares.

O  artigo 2.* do decreto presideaclal regulamen 
ta o seguinte: "Serã  anulado o crédito do impoatoi pelo 
sotrma de ettnrno na escrita f scal, relativu a TLaté> 
ria.«primas, produtos inrermed ir ios  o material de em» 
balãgem «rqui.idu>> por e-tabslecmicnto mJu*-i *fcl, o 
que tei.han: s>do empregndo.' oa in :u  'r rl za<,ão de 
produtos ci^s l ícados  ein po-içà'», ‘ ubpo?içâ ou item 
com aliquca^i z ro"

O M nistio Drlí*m N t o a í i i j i a ,  e i '  ‘ l a  ex« 
po«iÇ8o de iDctivrs. que. 1 -lepcnJeoteirente . í i t-a ,-  
Iização  que .^ctá exercida ^tr«vés do órgão c n olador 
dos preços para que o* beneífclos da irdução t r v r c -  
tam na sua totalidade em favor do C''0 >umid( r, o pro> 
pòsito governemental de abrir i r ã o  de parcela de »ua 
arrecadação oeverã io*pirar a s  classes produtoras pa> 
ra que contiibuâ.m com a parcela cerrespoodcnie do 
sacrifício objei vando os mesmos í :n s .

/ " ú ò /
A P R E F E IT U R A  M U M i- IP e .L  D E  LEN  

Ç O IS  P A U L tS T ^ , vem d< ,^úbl>ca Irva r ao conhccf' 
mento dos benhores propriciànos oe imóveis rurais des' 
te munlctpio, os quais estão obrigados a fazer o reca- 
dastramento de sua propriedade agifcola ao IN C R A ,
que N A O  E S T A  O B R IG A D A  A  P R E E N C H E R  
D E C L A K A ( .õ t ,S  D O S  iM Ô V E líp  R U R A IS , ca ­
bendo esse dever ao legítimo proprietário do tmével 
ou represenrante legai.

CerauDíca ainda^ que os IM P R E S S O S  E  IN ­
F O R M A Ç Õ E S  para o coireto preenchimento das de- 
claraçõe*, são fornecidos C ^ .A C lÕ S A M tN T E , pelo 
chefe da Unidade M uoicip-I de Cadastratnento.

Devemo* esclarecer também que alguns íun- 
cicirá t .k  da P rr íe ru  a, fo 'a de seu horário normal de 
rrflb . h‘ . irto é, n<> período dá matibâ c a noite, bem 
com;, do  ̂ ^aba«io' e domiogo^,* têm se dedicado a c - '  
se serv ço. fora du prédio da Prefeitura, cobtanao cvi- 
deD'en>ente pelos -eus serviços.

O  presente esclarecimento é feito a f ia  de se 
sanarem dúvrdaa e mesmo interpretações errôneas de 
que a P R E P E l l  U R A  M U N IC IÍ^ A L . e$tá cobrando pa' 
ra fazer o Recadastramento jumo a« IN C R A . das pro 
priedadea deate Município.

Lançois Paulista, | l  de maio de 1972 
Antonio Lor nzetti Filho

Policia Milítbr do Estado de l̂ào
D e s to c e m e n tQ  P o l i c i c l

Paolo - 4.0 B. P. M.
de Lnnçoin P c u ls s ta

2. l a

N A S C  I M E N T  o
No dia 10 do corrente, o D r . Lu iz Carlos 

Com l e rua cxm a. esposa da. M atia Rosa Fe rra ri 

Con il tiveram seu la r em festa, co n  o advento de 

uma meaina, que recebtu o nume de Luclana.

I- O  Setor de Relações Publica* do B . P . M . 
sito a A v . M a jjr  Fo o 'rca  O sório n 4-56, vila Antarti 
ca * 6 A U R U  comuica que encomra->e abertas ins 
ctiçõea ao Alistamento s Corporação no quadro de 
Policiamento Fem inino.

lU  R E Q U IS IT O S
A] .  A candidata ao alistamento deverá satia. 

fazer oa seguintes reqiíM tc»: I)- ter, no mínimo 21 
anos e, no máximo 26 anos de 'dade. 2l te , peto me 
noa 1,56 m de altura,’ 3l ser solteira, viuva ou de^qui 
tada,' 4)-> não registrar antecedente* crim inais c polui. 
CO social; 5)* possuir curso secundário completo,’ e, 6 ] . 
ter boa conduta civil.

I I I  - D A  D O C U M E N T A Ç Ã O
B )' São documentos fndisp>ensáveía para inscrição nos 
exames de «.eleção: l l  uma certidão de nascimento ocl> 
gioal, com firma reconhecida, 2]- titulo de eleitora

(devolvido no ato). 3 ). documento comprobatório do 
estado c iv il, (cbc do em Cartório , 4 )* diptema ou cer­
tificado de curso secundário completo, 6)- 4 (quatro) 
fotos 3x4, recente e de frente; e 6 ] .  Carteira de Iden. 
tidaae.

IV  .  D A S  v a n t a g e n s  
C  * Aa c/indidataa alistadas farão Jus as seguio 

tes vantagens: I j .  vencimentos mensais de C r$ . 62£,00 
e 2)- aasisténcia medica, cdontológieo c hospitalar, in 
clusive para fam ília.

V). DAB OB‘<ERVa ÇÔ ES,.
D) - A« msc içÔM aei&o fe>Ut as 3a.i • 

fti i7,00kA» «eodo cobrftda n de C r| 30*00;
E) * 0$ rxetD*i aerio feiloaem BaarUp no

àbê. (Odaif Machado Limo) 
CAP. PM. CMT. Da CIA;

doa 13.00 

16- 07- 7i


